
N: 66
V

A* :

Coleção

ACADÊMICOS
Universidade Federal do Rio Grande do Norte

â  POPULAÇAO RURAL DE SÃO 
RAFAEL E 0  PROJETE

-RNRA1X0-AGU

Maria Rosimar da Costa

!.

fJ*-' &  Z. y  fi
i

2x.
.6

Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes 
Departamento de Geografia



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 

DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA

A POPULAÇÃO RURAL DE SÃO RAFAEL■»
E 0 PROJETO BAIXO-ACU*

M A R IA  ROSIMAR D A  C OSTA

Monografia apresentada ao Departamen­
to de Geografia da Universidade Fede­
ral do Rio Grande do Norte, como re­
quisito para obtenção do grau de Ba­
charel em Geografia.

PRÕ-REITORIA PARA ASSUNTOS DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
PROGRAMA DE ESTÍMULO AO TRABALHO INTELECTUAL 

NATAL, JANEIRO DE 1982

Dept°. História -  NEH
ACERVO BíB - IOGRÁFICO 
RiO GRANDE DO NORTE



PRC-REITORIA p ar a a s s u n t o s de e x t e n s ã o u n i v e r s i t á r i a
PROGRAMA DE ESTÍMULO AO TRABALHO INTELECTUAL 

COLEÇÃO TEXTOS ACADÊMICOS, 66

REITOR: Prof. Diogenes da Cunha Lima 
VICE-REITOR: Prof. Esequias Pegado Cortez Neto 
PRÕ-REITOR DE EXTENSÃO: Prof. Pedro Simões Neto 
COORDENADORES DO PROGÍUWA: Heloísa Carmen Lordão Monteiro

Maria Salete Pereira da Silva 
João Afonso do Amaral

EQUIPE DE APOIO: Jacinta Leite de Oliveira
*Pedro Gutemberg. Pinheiro de Souza 

Roberto Anderson da Silva 
Josê Tavares Filho

Costa, Maria Rosimar da.
A população rural de São Rafael e o projeto 

Baixo-Açu. Natal, PRAEU, 1982.
58f. il.

Monografia (bacharelado) Univ. Fed. Rio Gran­
de do Norte.

1. Geografia rural - São Rafael (município)- 
Monografias. 2. População rural - São Rafael 
(município) - Monografias. I. Título.

CDU 911.3:312.92(813.22SR)(043.3)

Labim/UFRN



A Universidade Federal do Rio Grande do Norte mantém 
um programa de estimulo ac trabalho intelectual que nasceu da 
necessidade de valorizar e difundir a produção intelectual 
acadêmica. Consiste, basicamente, na reunião de codas as dis­
sertações, teses e monografias elaboradas por Professores da 
Universidade Federal do Rio Graríde do Norte, num espaço físi­
co a que denominamos "Eanco de Estudos Universitários" e que 
serve como fonte de consulta à toda comunidade acadêmica.

A partir da classificação desses trabalhos, uma co­
missão composta por membros do Conselho Editorial e represen­
tantes dos departamentos acadêmicos, seleciona obras represen 
tativas de suas áreas, para publicação.

0 programa prevê a edição de duas coleções: Estudos 
Universitários, com livros impressos em off-set pela Editora 
Universitária e Textos Acadêmicos, reproduzidos pelo sistema 
de mímeõgrafo, pelo grupo técnico da coordenação do programa, 
na sede da Prõ-Reitoria para Assuntos de Extensão Universitá­
ria.

A UFRN pretende editar cerca de 400 títulos através 
das duas coleções, ao mesmo tempo em que publica um Catálogo 
Geral* demonstrativo de todo o esforço intelectual da comuni­
dade universitária norte-rio-grandense.

Ê um programa ambicioso, mas simples e concreto corão 
a vontade de fazer. Na medida em que estabelece um volume quan 
titativamente ousado de títulos para publicação, adota uma de 
finlçâo técnica no mínimo humilde para realizá-lo: a opção do 
mimeógrafo para a maioria das edições.

Hã de ser reconhecido que a produção intelectual das 
Universidades tem sido dirigida para objetivos que escapam â 
produção ou transmissão de conhecimentos: promove currículos 
acadêmicos, ou ê confinada em prateleiras. Em ambas as hipõte 
ses, o ineditismo dos trabalhos conspira contra os seus verda 
deiros desígnios.

Nosso programa atende ao objetivo maior de difundir 
o conhecimento assimilado ou produzido pela Universidade, re­
valorizando o esforço intelectual dos professores ao mesmo
tempo em que estimula a sua aplicação. E nenhuma outra preten 
são nos orienta,

Diõgenes da Cunha Lima 
Reitor
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1 " INTRODUÇÃO

1.1 ” CONSIDERAÇÕES GERAIS

A partir do 1940 o Departamento Nacional de 

Obras Contra as Secas - DNOCS, começou o levantamento a 

grológico das torras do Baixo-Açu Estado do RN, inicr.an 

do dessa feita, os estudos primários que deram origem ao 

atual e discutido Projeto - a Barragem Engenheiro Arman 

do Ribeiro Gonçalves, também chamado de Projeto Baixo-Açu. 

Contudo, somente em 1972, quando se realizou o estudo da 

viabilidade tôcnico-econônico do referido Projeto, é'ova 
ficou decidida a elaboração dos projetos executivos der 

ta Barragem. Assumindo um caráter irreversível foi deíi 

nida como área de influência do Projeto, o conjunto de 

municípios a serem direta ou indíretamente afetados pela 

implantação das obras. No primeiro caso, incluem-se os 

municípios de São Rafael,. Jucurutu, Açu, Ipançuaçu ■ e , Ca.j 

naubais, onde ficarão localizadas as obras. Os outros, 

Santana do Matos, Parau, Augusto Severo, Afonso Bezerra.', 

Pendências e Alto do Rodrigues, ainda que não sejam dirc 

tamente afetados, serão fortemente influenciados pelas o 

bras, em virtude de sua proximidade. {Mapa 1).

Esse Projeto, tem como objetivos básicos 

"Combateras calamidades das secas, com o represamento
3de 2,4 bilhões de m de agua. Assegurar o controle das 

inundações na região, evitando-se os prejuízos. Ampliar 

as possibilidades de exploração, para um maior aproveita.
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mento das potencialidades do vale" (Projeto Baixo--Açu, 
1979).

Segando o governo, as principais razões que 

levarem- a .implantação do Projeto, forem os constantes pro 

olemas provocados pelas enchentes, o sofrimento gerai da 

população, ocasionado pelas socas, como também, a peque 

na produção agrícola, comparada a sua capacidade produti­

va, apesar da fertilidade do valo (considerado o vale se 

co mais fértil do Rio Grande do Norte o Nordeste).

O Projeto considera que a população rural 

das áreas diretarnente afetadas, ou seja, aquelas corres 

pondentes ã bacia hidráulica do reservatório e ao perlrne 

tro de irrigaçao, terá inevitavelmente que se deslocar. 

Seja para o Projeto de Colonização da própria Barragem 

ou para outras áreas, uma vez que este Projeto nao tara 

condições de absorver todas as famílias atingidas.

Tendo ein vista esta necessidade de reassen 

tar várias famílias (não absorvidas pelo Projeto), foi 

realizado pelos técnicos do Projeto, urra pré-seleção das 

aptas ao reassentamento, resultando dessa análise a es 

colha do Projeto Serra co Mel, "por apresentar uma in 

fra-estrutura capaz de receber um contingente de 676 fa 

mxlias em lotes rurais de 50ha, cada um, com 15 ha de ca 

jueiro e:n produção e mais 10 ha desnatados para a expio 

ração pecuária e de culturas de subsistência". Ainda, se 

gundo o Projeto, a utilização desses lotes vagos tomaria 

bem menos dispendioso o processo de reloc&ção da popula
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çao, e ao mesmo terfpo Contribuiría para a aceleração do 

mesmo. f

Ao tomar conhecimento da implantação do Pro 

jcto baixo-Açu o do suas possíveis consequências, sobre 

tudo no município de São Rafael, o único que será total 

mente inundado, manifestou-se o interesse em conhecer a 

área. Foram feitas, então visitas com a finalidade de 

observar e sentir "in loco" os problemas do município e 

partir para o desenvolvimento de um estudo visando a 

elaboração de uma monografia .

0 Decreto de Desapropriação que foi publi_ 

cado a 30 de julho/75, no Diário da União, não estabe 

leceu o prazo para o pagamento das indenizações, como 

também não foi esclarecido o critério de avaliação das 

mesmas. O que se pode constatar é que a população con 

tinua apreensiva, temerosa e angustiada diante da ausên­

cia de informações. Não são asseguradas, portanto, medi 

das para minimizar os problemas, tendo em vista a mudan 

ça compulsória e a mão-de-obra desmobilizada- Não há um 

esclarecimento real quanto às oportunidades de trabalho 

e ãs futuras condições de vida. Em resumo, há um descon 

tentamento geral pelo caráter arbitrário' das decisões, 
tomadas sem a preocupação de antes consultar a comunida 

de.

Deva ser ressaltado ainda o fato de que a 
maioria dos agricultores é de proprietários ninifundis 

tas, com propriedades Inferiores a urr: módulo (50 ha). U
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ma outra parcela bastar.te sign 

ceiros , ir.eei.ros, arr a n d a t á r 1 o s 

os mais duraiv.cn to a foto dos com 

terão nenhuma .indenização.

e

1 ca ti. va 

diarlist

Pro j o to

e ocupante: par

as . Es tes serao 

.■ uma vez qua não

Tomando por base o que foi visto por meios 

de observações empíricas e de pronunciamento dos pró 

prios habitantes, constatou-se ainda que a população 

mais afetada foi a da zona rural, tanto a já deslocada 
para a Serra do Mel, como a que ainda permanece na ãraa 

(São Rafael)- Ambas atravessam uma fase de insegurança en

relação ao processo cl!e deslocam e n t o p e .1 o P r o j e t o . íía.c es

tá havendo por parte dos õrgãcs competentes, seguiado ir

formações "in loco”.
■

uma preocupação em definir e escla

recer de maneira correta a nova condição de vida desta

populaçao.

Diante dessa problemática, 

um estudo da população rural acerca des 

a zona rural do município de Sao Rafaer 

Mel ~ tendo em vista os seguintes objet

tentar-se-ã fazer 

tac duas áreas 

e a Serra do

a) Verificar aB G°ndições d.a iníra-estrutura

oferecidas pelo Projeto ã popu1ação fies1o

cada para a Serra do Mel ■

b) Id e n t i f i c a r  as condições da população que

ainda não foi deslocada pelo Projeto.

c) Verificar as razões por que parte da popu

lação ainda permanece na área.

Labim/UFRN



Estabelecéu-se como área global de estudo o 

município de Sao Rafael, localizado na zona fisiográfr' 

ca centro-norte do Estado. {Mapa 2). A sede dista em li 

nha reta 191 Km da capital do Estado, na direção de

39 46’ 5.0., ã margem direita do Rio Piranhas. Suas co 

ordenadas geográficas correspondem a 59431 latitude sul 

e 36956* de longitude oeste.

Pertence ã Micro região do Açu 3 Apodi, si 

tuada no oeste do Estado, compreendendo parte da chapa 

da do Apodi. A atividade agropastoril c a base da econo

raia .

Este município foi criado ora 23/12/48 (des 

mernbrado de Santana do Matos), com uma área de 4.4 3 Km", 

e possui hoje urna densidade demográfica de 16,32h/Km“ . 

Sua população atual ê de 7.231 habitantes, sendo que 

4.234 ocupa a zona rural.

Parte da populaão rural de São Rafael rema 

nejada este ano para o Projeto da Serra do Mel, local 

que abrange terras dos municípios de Açu,Ipanguaçu, Car 

naubais e Mossorõ, foi alocada pelo DNOCS em três agro 

vilas do referido Projeto, denominadas Pernambuco,Bahia 

e Rio de Janeiro (Mapa 03).

Considera-se, portanto, como área específi 

ca cie estudo a zona rural de são Rafael e as agrovilas
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destacadas para a nova moradia da população transferi 
da daquela zona rural.

1 . ESTRUTURA DO TRABALHO

Buscando uma maneira simples de expor da rro

do gradativo parte da problemática enfrentada pela popu. 

lação rural do município de São Rafael após a implanta 

çâo do Projeto Baixo-Açu, este trabalho comportará três 

fases que obedecerão 5 seguinte ordem: a primeira fase,

e referente a exposição das bases conceituais e metodolõ 

gicas, tendo aí como destaque, enfoques dados por estu
diosos, acerca da concentração o do monopólio das terras, 

como também da migração maciça do camponês para os cen 

tros urbanos, perdendo assim seu único meio de produ 

çao - a terra -. A segunda fase consta da analise e in 

terpretaçao dos resultados para uma melhor compreensão 

da problemática causada pelo processe de deslocamento po 

pulacionai. Por último, as conclusões primordiais a que 

se chegou, após o desenvolvimento deste trabalho.

Labim/UFRN
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METODOLOGIA

2.1 - bases conceitua;:-: e metodológicas

Considerando os objetivos denta monografia 

estarem centrados na preocuoaçao de verificar os posai 

veis problemas causados ã população rural de Sao Rafael 

após a implantação do Projeto õaixo-Açn, procurou-se se 

lecionar vários trabalhos desenvolvidos, por pesquisado 

res empenhados com a problemática lati i:\ria. Dessa 

maneira pode-se destacar um referencia.', básico para nor 

tear o desenvolvimento da pesquisa en questão.

urna nova

9Ultimamente tem se 

política de expansão á

falado muito acerca 

o fronteira agrícola,

de

pontada como solução para o problema da concentração des 

terras, do monopólio da terra que tem suas raízes finca 

das "aos tempos coloniais, com a divisão dc Brasil ern 

capitanias hereditárias o' subseqüente concessão das ses 

marias, as quais deram origem aos latifúndios • atuais"

{FACÕ, 1978).

Na realidade não existe nada de nevo nessa 

política, pois a fronteira agrícola continua se alas

trando e provocando o afastamento de milhares de peque 

nos proprietários, posseiros, parceiros e arrendatários, 

de suas terras ocasionando a migração cm massa,- por cir 

cunstâncias obvias, para os centros urbanos ã procura 

de uma outra maneira, nem sempre satisfatória, de manu

Labim/UFRN
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de própria j^absistctençao da própria ^ubsistencia. Assin essa nova politica, 

ao invés de rachorar o secular problema de concentração 

das terras, do imobilismo da situação judiciária e fuga 

do homem, tem dado continuidade ao êxodo rural. Como bem 

observa Graziano, essa política prõ solução do monopólio 

territorial tem funcionado apenas corro um medo de inten 

sivar o processo de urbanizaçã, haja vista que a migra 

ção do campo para a cidade agilizou-se rapidamente nos 

últimos anos. Isto porque ã medida que as terras vão cain 

do "nas mãos de uns poucos grandes proprietários, a con 

seqtlíêncin é que os pequenos proprietários são transforma 

dos num grupo de homens que ganham o sustento trabalhan 

do para outros... Cidades e indústrias aumentam, porque 

mais pessoas irao ã procura delas em busca de lugares e 

empregos... No todo, as circunstâncias das classes bai­

xas são modificadas, para pior*, sob quase todos os aspec 

tos. De pequenos ocupantes da terra sao reduzidos a con 

dição de trabalhadores diaristas e assalariados" (HU

BERMAN, 1977).

Esta é realmente uma descrição fiel da situa 

çao em que vivem os pequenos proprietários,arrendatários 

e posseiros de todas as áreas desapropriadas do pais, e 

que além de se tornarem assalariados são transa.orraac.os, 

compulsoriamente, em rcao de obra barata, pois privados 

dos seus meios de produção - a terra cies nao <-êm ou 
tra opção senão vender a sua própria c a p a c i d a d e  ue _ra.ba 

Iho e a sua força de produção por salários iilisórios,ja
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que nao toro uma especialização profissional.

Os polêmicos projetos de colonização no Bra 

s.il são, invariavelmente, apresentados como alternativas 

políticas (quando deveríam ser executados visando o bem

estar social) para uma reforma agrária que pretendesse 

transformar a estrutura, da propriedade da terra. Contu 

do, a prática dos mesmos tem nos mostrado que estes agra 

vam as tensões sociais, os conflitos ootenciais, as pres 

soes políticas e as econômicas, e o que se pretende apre 

sentar como um "novo Eldorado", como 5 c caso da frontei 

ra agrícola, não passa de uma região tumultuada e gerado 

ra de inúmeras tragédias sociais pela posse da terra 

(G RA ZIA NO DA SIL VA , 1. 9 8 0 ) .

Estes incidentes ocorrem justamente por cau 

sa da maneira arbritãria e anti-democrática com que _ es 

tes projetos são impostos ã população e também pelo fato 

de que falta aos mesmos c estabelecimento indispensável 

da metodologia de planejamento, pois, secundo ANDRADE, 

baseado nos estudos de Plllíippe Lamour, ê preciso "que 

todos os trabalhos partam, do es babel eeirnento de um diaa 

nõstico". Porque simplesmente implantar um projeto na 

tentativa de solucionar os problemas geo-sÔcic-económicos 

ao invés de resolvê-los agrava-los-a a m d a  mais, provo 

cando .inúmeros distúrbios e tensões sociais. É iniprescin 

dível, portanto, que se conheça profundamente, através 

de; estudos minunciosoo e a longo prazo, tanto esses pro 

blemas corno os inúmeros fatores que os provocara.

Labim/UFRN
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Outro poeto considerado essencial, conti 

nua ANDRADE, e o esclareciraento e motivação da população 

atingida, através de extensos programas de conscientiza 

çao para que desta feita, ela compreenda a importância 

de tal empreendimento e possa consentir a sua execução 

ao invés de ser praticamente obrigada a resignar-se acei 

tando uma coisa que nem sempre sequer entende. Deste mo 

do, necessário se faz que o povo participe dos trabalhos• 

o que não pode acontecer sem que antes seja elaborada e 

posta em pratica uma intensa campanha de educação popu 

lar para que a população sc informe e se engaje ao proje 

to cora pleno conhecimento de causa e efeito (Ibid).

Educar ê a única maneira de se chegar a um 

consenso justo, evitando assim que um lado saia lucran 

do em detrimento da miséria sócio-econÔmica do outro - 

do mais fraco, há que essa classe explorada tornou-se 

uma espécie de hierarquia da pobreza.

Há por trás de toda essa problemática aara 

ria, uma engrenagem impulsionadora, proveniente do siste 

ma capitalista que é orientado no sentido de favorecer 

aos grandes latifundiários em represália aos pequenos 

produtores. GRAZIANO DA SILVa ê bem exaro a esse respeí 

to. Segundo ele, "o sistema acumula riqueza de um lado 

e miséria do outro". 2 conclui enfático: "Hoje esta cia 

ro que o processo de desenvolvimento capic.al.ista no Br a 

sil, como em todas as partes, criou riqueza em poucas 

mãos e miséria Generalizada" no tocante ao restante da

Dept°. História -  n e h
ACERVO BIBLIOGRÁFICO
r i o  g r a n d e  d o  n o r t e
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populaçao.

Deste modo, os ricos continuam cada vez mais

ricos às custas dos menos favorecidos, j£ que os grandes 

produtores que são os verdadeiros detentores do poder a 

quisitivo, vão gradativamente se apoderando das pequenas

o médias propriedades.

2,2 ~ INDAGAÇÕES BÃSICAS

Dando prosseguimento cio encaceamento lógico 

do trabalho, foram levantadas as seguintes questões ábai_ 

xo, referentes às condições oferecidas â população ru 

ral de são Rafael, face ao Projeto Baixo~Açu, tanto a já 

deslocada para a Serra do Mel, quanto a çue ainda perita 

nece na arca:

a) A infra-cstruLura oferecida ã populaçao 

deslocada para a Serra do Mal . garante a 

sua permanência no área?

b) A populaçao, ainda não deslocada, vem con 

seguindo manter a sua sobrevivência?

c) A população' que ainda permanece na área 

jã tem destino definido para a sua moradia?

Labim/UFRN



1 Hipõ

Para responder às questões formuladas acima, 

foram elaboradas duas hipóteses que melhor se coa 

dunam com a referida problemática vivida pelo con 

tingente humano de Sãc Rafael e da Serra do Mel, a 

tingindo pelo referido Projeto.

a). A situação da população rural que na área 

é de expectativa, intranqüilidade e inde 

cisão.

b) A população deslocada para a Serra do Mel 

vem tendo dificuldades de permanecer na

cl 5T 0 c;5 <

- MATERIAL EMPÍRICO

2.3.1 - Universo da pesquisa

A área estudada, abrange a zona rural de Sao 

Rafael, composta por 611 famílias que hoje se en 

contram divididas entre esta área e a Serra do 

Mel, e formam o universo desta pesquisa. Sendo que

60 dessas famílias foram tornadas r o rnc amostra re

pres e n ta ti va , porém, corno parte destas famílias se

deslocaram, para as agrovil as da Serra do Mal, tor

nou-se evidente a necessidade do dividir essa amos 

tra em duas partes iguais. Ficando assim 30 destas
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famílias em Sao Rafael e 30 na Se do Mel.

2.3'.2 - Náturez_a_ e fonte de dados

0 material para a elaboração deste trabalho, 

originou-se de dados colhidos, através da pesquisa, 

tanto nas fontes primárias - coletas "in loco",- 

quanto por intermédio de documentos fornecidos pe 

los Órgãos Oficiais. Deu-se maior ênfase as fontes de 

caráter primário, porque entende—se que as mesmas 

con-têm a essência da realidade básica sobre a qual 

este trabalho encontra-se.fundamentado.

a) Pesquisa de campo

Como esta pesquisa foi realizada cm duas ã 

reas diferentes e relativamente distantes uma da 

outra, e para que seus objetives fossem alcançados, 

foram realizadas quatro viagens aos locais de estu 

do, sendo três a São Rafael e uma a Serra do Mel. 

As duas primeiras com a finalidade de reconhecer a 

área e de obter informações através de contatos di 

retos com a população. A terceira visita a São. Ra 

fael, constou da aplicação dos. qvestionãrios (ane 

so l), ordenados cie maneira a responder ás indaga 
ções referentes a:

- Características da população: origem,
fluxo migratório, occpaçao na proprieda
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àG, grau de instrução 

farr.ilia, condição de

, componentes da 

trabalho e estudo
dos filhos.

" Grau de satisfaçao com o local de mora 

dia: como se vive no local, dificulda

des especificando as rascas.

Expectativa face ã mudança: conhecimen 

to das obras realizadas na área, como 

também de outros projetos de coloniza

ç ã o e i r r i g a ç Ho , 

face a mudança, 

motivos que leva

locais de preferência 

possibilidade futuras, 

«n a permanecer na área.

Dada a dificuldade de acesso ã Serra do Mel, 

só foi possível ema vi.agem diretamente ao local 

considerado como parte da área especifica desta 

pesquisa. Vale ressaltar, entretanto, que foi de 

grande valia a experiência adquirida antes com a 

participação em uma. pesquisa sobre o Projeto da 

Serra do Mel, desenvolvida por uma equipe de pro 

fessores do Departamento de Geografia da UFRN. Es 

se estudo permitiu que se participasse dos levanta 

mentos dos dados nas cinco primeiras Agrovilas ■ ha 

bitadas pelas famílias selecionadas em 1979, pelo 

Projeto. A experiência serviu como excelente opor 

tunidade para reconhecimento do Projeto como um to 

do, favorecendo assim, os estudos preliminares ca 

ra esta pesquisa. Assim, foi possível a aplicaçao
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dos questionaríos na Vrrcvila 

cionada aleatoriamente entre a 

ram as famílias remaneiadas da

s tres, que 

tona rural de

Cj fS, 1 03.

receba

São

Rafael.

Os questionários aí aplicados constaram de 

questões relativas a:

Caracter!.si1X C ei s cl o. po.:PU]_ a oão :: OCUpctOaO

anter■ior e cí L Li ct 1. / •rniv•el dG instrução,

component e s da farrsí 1 ia v

CondiC O G S e i n f r a— 0 <r.:;t r itUv* oferecidas

pelo Pro jfo  -j- o : trabalhO ; COndições de vi

d a , aspoc tos corram 1 *£ O r io■s.

Grau r:i Uisfação OIT. o ção ao novo

loca 1 de :mora dia: vantagemS 0 des vante.

geris . comD se vive no a ̂ ca.1 , desejo de

perma;nêno i a -

Aspec'tos (-j £3 situação -anter:ior : bens que

possuiara, como considerou a indenização, 

análise dai situação anterior ern relação 

a atual.

b } Da d o s & e c 1 j n c á r i o s

Todas as informações adquiridas por intermã 

dio dos Órgãos Oficiais foram extraídas de dados 

censitãrios, mapas, artigos e relatórios sobre o 

Projeto Baixo-Açu. Assim, manteve-se contacto com 

os seguintes Órgãos Oficiais para a elaboração des
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te trabalho monografico: Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística - IBGE, Departamento Macio 

nal de Obras Contra as Secas - DNOCS, Engenharia 

de Projetos Ltda - HIDKOSERVICB, Companhia Integra 

da de Desenvolvimento Agropecuário - CIDA,- £'ecre 

tariado dos Meios de Comunicação Social da Atgui 

diocese de Natal, Biblioteca da Universidade Fede

ral do Rio Grande do Norte TJFRN.
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3 - a n á l i s e dos r es u l t a d o s

3.1 - A POPULAÇÃO RURAL DE SÃO RAFAEL

3.1.1 - Ca racteristicas dos moradores:

A população rural de São Rafael,, contactada, 

para esta pesquisa, é •natural do município, em que 

reside desde que nasceu, apresentando assim, urn 

tempo bastante significativo de moradia e conse 

quentemente de apego ao local.

Feita uma distribuição por faixa etária, ve 

rif-icou-se uma predominância acentuada dessa popu 

lação na faixa de 40 a 59-anos, correspondendo a 

57%. Na faixa de 50 a 70 ou mais encontram-se cer 

ca de 26%. Na menor faixa que corresponde de 20 a 

29 encontram-se apenas 6,7%. (Tabela 1).

TABELA I
POPULAÇÃO RURAL ENTREVISTADA, 
FAIXA ETÁRIA 
OUT/19 8.1

MU NICíPIO DE SÃO RAFAEL

População FAIXA ETÁRIA

20-29 30-39 4 0-49 50-59 j 60-69í{ ... . .. ...
70-79

Número de hab. z OJ 8 9 5

o.
'o 6,7 10,0 26 , 6 30,0 10,0 16,7

Fonte; PESQUISA DE CAMPO
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Mediante a coleta destes dados que compro 

vam a predominância de pessoas idosas na ãrea, ê 

de se esperar que a idéia de mudança seja recebi 

da com bastante conflito e temor por essa popula 

ção ali tão enraizada.

A distribuição da população segundo sua con 

dição de ocupação na propriedade, comprova çué 

cerca de 73% das pessoas consultadas são proprie_ 

tãrias. Um fato a ser ressaltado ê que todos são 

pequenos proprietários e possuem propriedades in 

feriores ao módulo rural. Numa parcela menos sicr 

nificativa cerca de 6,7% são meeiros verifican 

do-se a mesma taxa para os diaristas (trabalhador 

a vulso), corno também para os que trabalham com 

os pais. Com menor incidência encontra-se a condi 

ção de morador e de terça, 3,4%. (Gráfico I).

Sendo esta população predominante possuido 

dora de terra, aindá que pequena, é bastante com 

preensível o fato da mesma encarar a desapropria 

çao como uma maneira arbitrária de tirar o que lhe 

pertence, para em seguida, como nos rnostra GRASIA 

NO DA SILVA, expulsá-la de sua terra, abandonan 

do-a ao desconhecido que, certamente leva-la-á à 

emigração em massa para novos lugares (centros ur 

banos), na busca duvidosa de uma outra maneira de 

garantir a própria sobrevivência.

No tocante ao grau de instrução, verificou-

. 24 .
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GRÁFICO I

POPULAÇÃO RURAL ENTREVISTADA, MUNICÍPIO DE SÃO RAFAEL

CONDIÇÃO DE OCUPAÇÃO NA PROPRIEDADE

OUT/1981

Proprietário 

Mee1ro 

Diarista

Trabalha com os pais

Morador

Terça

Fonte: PESQUISA DE CAMPO

Labim/UFRN



se que apenas 3,3% das pessoas consultadas são 

portadoras dolcurso primário completo, 6,7 pos 

suem o primário completo, o restante que represen 

ta quase a total idade,' corresponde a 30% são pos 

soas ‘sem instrução, o que nos mostra ura elevado 

índice de analfabetismo na região.

No entanto, no que se refere ã instrução 

dos filhos o quadro muda consideravelmente, pelo 

menos em termos quantitativos, pcis mais de 50% 

dos filhos estudam. Estes estudantes f regílentam, 

na maioria, as escolas do próprio município; uma 

outra parcela um tanto ponderável frequenta as es 

colas dos sítios e err. seguida as dos municípios 

de Santana do Matos e Angicos, em virtude de sua 

proximidade.

Quanto â composição, foram registradas 10,Q% 

de famílias que possuem de 10 a 12 elementos, 

46,0% do total das famílias têm de 4 a 6 pessoas. 

A seguir vêm as famílias compostas de 7 a 9 ele 

mentos. E finalmente as famílias que se compõem 

de 1 a 3 pessoas correspondendo a 20,%.

A família, de uma maneira geral, pode ser 

considerada como sendo nuclear, compondo-se basi 

camente de pais e filhos, ainda que exista um nu 

mero razoável de noras e netos do chefe de famí 

lia residindo juntos. As propriedades são explora 

das quase que exclusivamente pela força do

. 2 6 .

traba
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lha familiar, o. une reforça a afirmação de quo qua 

se a totalidade, doo filhos que trabalham, esta li. 

gada ã agricultura e restritanente na- propriedade 

do 'pai, e às vezes a:u uma ’ ocupaçao secundaras. (as 

sa Ia ri ado temporário , parceiro, ; aeee.ro; , coi.® ua

meio de complementar a renda.

3.1.2 - .Grau de satisfação quan :.o e;.c_ ioc.al de- mora 

dia

Sn t r e a s p e s s o a s c o n s u 11 a c. a s , 7 3,0 5 a f i r i n a n; 
"viver regular" na localidade onoe residem. .Ao ca 
zoo s a ore sentada s estão centradas r.o fato de que 
trabalham no que o seu, ton o que comer e onde mc
rar, e estão acostumadas ccm a qião. Salienta--se

aqui o numero signi t ica/t i O0 po ssoas que consi.de

ra dc vital importância o f a to do t r ah a 1 h a r em em

terras próprias. Entre aqueles que responderam 'vi 

ve: bem1', mencionara;]; a acloptaçao e apego a locali 

dade, tendo em- vista a af iiudadc com os paiGi.rn.es « 
vizinhos . Os que demonstraram "w.ver m a , coirst 

pondera a 10,08, citaram a falta de trabalho, baixa 

fenda, família numerosa, enfim, as condições d.s vi 

da de um modo geral, como elementos que provo.cam 

essa situação desfavorável.

Seguindo-a linha de orientação.proposta para 

a análise 'do grau do satisfação dos moradores da
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área 76,6%'afirmaram ter dificuldades,sobretudo no 
i

trabalho. Tais dificuldades apresentadas, prendam- 

se â baixa produção, a seca, c, ua.-i.xa eaiunei.a.çao e 

ã falta de oportunidade de emprego, esta última 

com menor destaque. (Tabela u ) .

TABELA IX

POPULAÇÃO RURAL ENTREVISTADA, MUNICÍPIO DE SÃO RAFAEL
DIFICULDADES
OUT/1981

ENCOMTRAD.AS NO TRABALHO

Dificuldades
T R A B A L H 0

Ba ixa 
produção Seca

-------- -

Paira
renda

■

Falta
trabalho

Número de hab. 12 12 i" 1

g ,o 4 0,0 , 40,0 1 0 , / 3,3

Fonte: PESQUISA DE CAMPO

Perçebe-se então o quanto os pecnenos açri_ 
cultores estão excluídos dos interesses do atual 

modelo econômico, haja vista os bancos não lhes da 

rem crédito, torçando-os, desta forma, a continua 

rem cultivando a terra de maneira .rudimentar, sem 

a mínima orientação técnica, o que consegilentemen 

te provoca os baixos índices de produção que, por 
sua vez, força-os a venderem sua forca de trabalhe,
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durante algumas épocas do ano, como çtjeio de garan 

tir o próprio sustento.

No setor da educação o aspecto mais menciona 

do foi o da distância às escolas, como também a 

falta das mesmas, indicando cora isso a necessidade 

de se construírem mais estabelecimentos escolares, 

dentro da raios razoáveis de distâncias.

Quanto S habitação, o problema relatado com 

mais freqíiência está ligado ã qualidade da mesma, 

refletindo assim, a necessidade de melhores condi 

ções de habitabilidade, que vao desde as dimensões 

da casa até ã falta de infra-estrutura básica (ele 

tricidade, .água encanada, instalações sanitárias).

No que se refere ãs condições gerais de vida, 

que afetam à comunidade, o item de maior relevân 

cia foi a falta de assistência médica, em seguida 

se fez referência a ausência de recursos sociais .

Ressalta-se ainda, os motivos que levam os 

entrevistados a continuarem na área desapropriada, 

tendo em vista, uma mudança de caráter inevitável.

A maioria, que representa 33,4$, apontou como moti 

vo, o fato de ainda continuarem trabalhando e que 

só vão sair mesmo quando a área for inundada. Ou 

tra parte representada por 16,7$ nao quer sair, e 

outra não recebeu indenização. Outros motivos cita 

dos correspondendo concomitantemsnte ao percentual 

de 6,6% referem-se a não ter para onde ir, à falta
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da título da poêse da torra, ã espera que a nova 

cidade seja construída, e a sua propriedade não ser

atingida pela barragem.. Ou tra pa rce 1 a , era menor pro

porção, féz a colocação de que. nlo tara condições

de sair, e uma outra de igual porc2ntca1 3,4% ci
tou ja estar morando nas novas casas cee foram cons

truldas para os aposentados. (Tabela III).
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TABELA III

POPULAÇÃO RURAL ENTREVISTADA, MUNICÍPIO DE SÃO RAFAEL 
MOTIVOS QUE JUSTIFICAM A PERMANÊNCIA NA ÃRSA JÃ DSSA 
PROPRIADA 
OUT/19 81

M O T I V O S

Continuam trabalhando

Não querem sair

Não receberam indenização

Não têm nara onde ir

Falta o título de posse da terx'a

Esperam a construção da nova cidade

A propriedade não será atingida pela

barracerr,
r

Não têm condições de sair

Ja moram nas novas casas { aposentados)

T O T A L  100,0

Fonte: PESQUISA DE CAMPO'

33,4

16.7

16.7

CL C D / O

6,6

6,6

6,6

3.4

3.4
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3.1.3 ~ Expectativa face a mudança.

No que se refere ã expectativa face ã mudara 

ça , • manifestada pelos entrevistados.- evidenciou-se 

que uma grande, parcela afirmou não ter informação 

alguma sobre as obras que estão sendo feitas na 

região do vala do Baixo-Açu. Revelaram u:n dasconha 

cimento total a respeito destas obras programadas 

para a área. A esse contingente se acrescem os ele 

mentos que, embora, tenham ouvido falar da constru 

çao da Barragem o mesmo da construção do: uma nova 

cidade, nao têm ura fundamento concreto e preciso.

Ha, também, uma certa parcela da população 

cuja opinião, positiva ou negativa, em relação ã 

Barragem, baseia-se igualmente em informações difu

s a s e contradi. t o r j.as. Enti:e estas podemos des tacar

algi;tinas opinic■es : "serviçe» bem fei to", "vai bene

fiei.ar porque tem muita ãcíua", "terrcinan no final

do ano H T» ..L• a.Cc',0ou c:ora os pcsbres ", rida prejuízo ao
povo il

t "vai tirar to cio rr.unido do seu lar”.

Ê precis o s alientar, contu do , que todos os

chefes de famí 21 a a f i rruain desconhecer qual que:1T ]3 X' O

jotd de coloni zaçao , como também T projeto de irri

gaçãO *

J■iediante o fato do aIto ín;1 j_ •<ce de ana'Lf abe

tismo, verificado anteriorraente, é compreensível - 

se bem que não justificável, - o total desconhec * *-i.
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mento desses indivíduos sobre as obras que os at.ino
ge diretamente, uma vez que os implsntadores das

mesmas nao discutiram, nem por meio do dialogo di

re to e aberto com os’ envolvidos. nem através do c

veículo s de comun icaç ão . Ass im, esse Projeto as eu

miu um caráter de imposição, pass ando por ciima dos

aspectos metodológicos, de planejamento que AN.DR.tDE 

apresenta como primordiais, que vão desde o "esta 

belecimentD de ura diagnóstico" ate o engajamento 

da população já conscientizada.

Indagados face ã determinadas opções quanto 

ao local preferencial de mudança, grande parte dos 

elementos não foi capaz de traduzir suas aspira 

ções, afirmando estarem "sem destino", colocando 

como fator principal o fato de que nasceram no nu 

nicípio, onde sempre residiram e jamais vivência 

ram um processo migratório. JRegorçando esta coloca 

ção, vale salientar que é muito frequente entre as 

pessoas consultadas pronunciamentos como este:"nas 

ci e me criei aqui, e aqui quero morrer", "nunca 

me mudei, não sei como é isso". Aqui nos encontra 

nos diante de um fenômeno incomum, pois o nordesti 

no, através da história, tornou-se conhecido corão 

um povo que, devido ãs constantes secas, costuma 

emigrar facilmente para os grandes centros urbanos 

ou para outras terras, em regiões menos áridas do 

país. Isso denota apego e amor ã terra, pois mesmo
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diante de todas as dificuldades e secas enfrenta 

das, sempre permanece em suas terras.

Outro aspecto destacado foi o de que, o di­

nheiro das indenizações foi considerado irrisório, 

não favorecendo assara, condições para se efetuar 

uraa mudança. Por outro lado, ha os que citaram o 

problema da idade, por já se •encontrarem ccm idade 

"avançada", não tendo mais condições de trabalhar

enn outros locais, a nao ser na sua terra e

xnam: "quem trabalha na agricultura só está. bem na 

sua terra".

Uma porção razoável afirmou preferie morar 

na nova cidade. Outra parcela optou em continuar 

nos limites da área do Projeto ou. seja "faixa se 

ca”. Ura pequeno número citou as cidades de: Natal, 

Angicos, Macaiba & Açu. Os motivos colocados para 

esta escolha, estão ligados a existência de paren 

tes, como também já terem conhecimento cesses lo

C cíÍS -

Diante dos elementos que permitiram configu 

rar a expectativa face à mudança, constatou-se ura 

grande número de pessoas que não Lâm una opinião 

formada a respeito do local para onde gostaria .de 

se mudar, tendo era vista a. ausência da informações 

precisas e concretas, que permitissem ã população 

uma escolha melhor fundamentada e , portanto, 

definida.

rnaxs
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Fina 1 mente, n odi a n  cx : t  O cl a 0 S S c? problemática 

levantada e analisada, constatou-se a comprovação 

da primeira hipótese de que a situação da pòpula 

cão rural, que permanece na área 5 de expectativa, 

intranquilidade e indecisão, uma vez que os indivi 

duos atingidos por um Projeto de cun.u impopular e 
arbritãrio não têm nenhuma informação sobra o mes 

mo, não só pelo fato de não saberem ainda para on 

de ir, mas sobretudo por não terein sido ainda indo: 
nizados. Quanto cã indecisão ê a des que jã recebe 

ram a indenização - por considerá-la irrisória ou 

pelo motivo de serem pessoas profundamente enraiza 

das e apegadas aquele lugar.

3.2 - POPULAÇÃO RURAL DESLOCADA PARA SERRA DO MEL

3.2.1 - Características da população:

A população entrevistada na agrovila Rio de 

Janeiro, é constituída de famílias cujos membros 

variam de 1 a 12. Segundo as informações 60,0% são 

compostas de 4 a 6 pessoas, 20% são formadas por 

1 a 3 membros, 10% constituídas de 7 a 9 e 10% de

10 12. (Tabela IV).
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POPULAÇÃO. RURAL ENTREVISTADA, &GROVILA RIO DE JANEIRO 
SERRA DO MEL.
NGMERO DE 'PESSOAS POR FAMÍLIA 
NO V/19 8.1

TABELA. IV

N? de pessoas í
i 1 a 3 4 a 6 7 a 9 10 a 12

N d 0 famílias 6 18 O 3

q.o 2 0,6 50,0 i 0,0 10,0

Fonte: PESQUISA DE CAMPO

O nível de instrução 6 baixíssimo? compro 

vou-se que 83,4% dos entrevistados sao inteiramen 

te analfabetos, 10% tem o primário incompleto e a 

penas 6,6% fregílentaram por algum tempo o Mobral.

A ocupação anterior desenvolvida, na zona ru 

rai de São Rafael, revela que grande parte era cons 

titulda de meeiros, correspondendo a um percentual 

de 33,3%. Uma outra parcela significativa era for 

mada por diaristas, 23,3%. Em seguida, moradores e 

que trabalhavam com os pais, formaram um percen 

tuai de 20%. Os empregados e cs que trabalhavam de 

terça representaram 6,5% cada um. Por último, os 

proprietários, vaqueiros e carpinteiros, correspon
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d e n do s e pa r a d a rn c n t c a u m a p a rcela ínfima de 3,4%.

No tocante aos bens conduzidos^ do local onde 

residiam, a maioria não levou quase nada, apenas 

uma pequena parcela preservou alguma coisa, como 

por exemplo: uma vaca, una carroça, bicicleta, rã 

dio., alguns moveis etc. Outros ainda tiveram que 

vender, antes da mudança, alguns bichos que cria 

vam, por terem sido erroneamente informados de cue 

era proibido criã-los na nova morada. ' Acredita-se 

que essa informação foi dada com a finalidade de 

facilitar o trabalho relativo ã mudança dessas fa 

tnílias, haja vista que conduzir .animais num proces 

so dessa ordem, além de requerer certos cuidados e 

despesas, seria muito mais complicado.

3~2.2 - Condições de infra-estrutura oferecidas a. 

população pelo Projeto:

Face a compreensão de. que a migração não sig 

nifica apenas o deslocamento físico de uma região 

para outra, e levando-se em consideração as inters 

ções do Projeto no que se refere ã infra-estrutura 

básica oferecida às famílias selecionadas, pro

curou-se verificar as possibilidades de fixação 

com que conta este contingente populacional, deslo 

cado da zona rural de São Rafael a partir de feve
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a no .
•r e 1 aç ao ao 'trabalho foi e

lo te rural de 50 ha, cad
Co ir

ha de cajueiro em produção e mais 10 ha desmaiados 

para a exploração pecuária e de culturas de subsis_ 

tência. Entretanto, o Projeto nác oferece condi 

ções para que se possa trabalhar, uma vez que o fi­

nanciamento ê muito restrito, e quando se consegue 

algum empréstimo, através da cooperativa do Proje 

to géralrnente só chega atrasado, prejudicando to 

das as etapas do cultivo, desde a preparaçao do so 

lo até a colheita, o que provoca a baixa produção. 

Entre os entrevistados este tipo de problema fox 

ba s ta nte cvidcnc i.ado -

Coroo o inverno náo verr. favorecendo a prcdu 

ção do caju, nem. de outras culturas de subsisten 
cia, os entrevistados afirmara teor havido este ano, 

pouquíssima produção, estando estas famílias sobre 

vivendo somente cora a emergência, salvo alguns cue 

conseguem mais uma renda trabalhando coroo danris 

tas em outros locais, proxxroos ac Projeto, ou em 

outras atividades coroo a de carpinteiro, pedreiro, 

cárvoeiro e cíc.

Corno diz GR AZ IA NO DA SILVA, os roinií undistas 

são obrigados, pelas circunstâncias, a se ; assala 

riarem por algum tempo em determinadas épocas do 

ano, porque os seus meios de produção são precã
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rios insuficientes portanto para garantirem sua
<p

subsistência.

Por outro lado, essas famílias passaram a 

Contar com a emergência que. além de ser irriso 

ria - rnarido e mulher recebem apenas cr$ 8.200,00 

(oito mil e duzentos cruzeiros) mensais, - tem con 

tribuído no sentido de mascarar os problemas reais 

que atingem essa população, provocando na mesma um 

crônico processo de alienação que se reflete clara 

mente na maneira preguiçosa de como ela se acomoda 

a essa condição de "beneficiada". Esta bastante 

claro que. ha por trás de tudo isso premeditados in

teresses, tais como evitar que esses agricultores 

se organizem sindicalmente pare. lutarem por rnelho 
res condições de vida, obter a longo prazo mão-de- 

obra submissa e barata, sendo também uma maneira 

subjetiva de angariar votos na época das eleições.

O padrão habitacional, entre outros que iden 

tificam o nível de vida, é o único que satisfaz

alvenaria em que se instalaram são 

superiores aos velhos casebres ce 

de parte dessa população habitava

Quanto aos recursos médicos.

em q u a 1 i da de ,

taipa onde gran 

antes da mudança.

estes aprssen
tam um baixo nível de qualidade, não atendendo às 

necessidades locais. Muitas vezes, têm que se des 

locar para Mcssorô, quando se trata de casos mais
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graves o que sai. bastante caro, pois são obrigados 
*

a alugar urna ambulância. Adernais, o posto medido 

do Projeto s e localiza. na agrovilu central, fican 

do a. alguns quilômetros cie distância do local em 

que essa população foi assentada.

O nível de ensino é , igualmente,precário, is 

to se deve, ora especial, u qualificaçao do corpo 

docente e às precárias condi.çoos dos . equipamentos 

escolares.

Não há energia elétrica, exista apenas o uso 

do lampião c lamparina. Utr dado significativo que 

evidencia o maior problema vivc-nciaáo pelos entre 

vis t. ado s, e a falta d !áqu:i. 0 abastecimento cons_i 

dorado insuficiente ate mesma para o consumo dia 

rio,, é feito através de carrínhio. Cada família tem 

direito a um barri,! d'água, sen.ee muitas vezes, 

forçada a passar com esta quantidade até oito dias., 

obrigando-as a se deslocarem, a outras agrovilas {t.is

tancia de 5 Km) rara toraaren banho.

Houve urna época em que o governo destacava 

que o Estado não rainha condições financeiras para 

resolver o problema da falta d * agua.que aflige a 

população da Serra do Mel. Ora, se realmente c Es 

tado não tem verbas para um empreandimento desse 

porte, não seria mais vantajoso para a população 
o governo utilizar dinheiro da emergência na perfu 

ração de poços? A coisa ficou caiada mais compli­co is a ficou aivida mais
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cada e sem explicação, guando, a algum tempo atrás,
0

a PETROBRAS perfurou em Serra do Me 1 ura poço à pro

cura de petróleo e encontrou, ao ir.vês disto, uma

fonte d 'água. Apesar desta empresa so está interes

sada em petróleo, mesmo assim ela consultou O Oi

ver no a possibilidade de aprov■eivar a. referida des

coberta para solucionar a problemática (água) que 

tanto atormenta os colonos, contudo, inexplicável 

mente, o governo se manteve indiferente e a PETRO 

DRÂS teve que fechar o poço, usandc' para esse fim

setecentos sacos c g  cimento. Assim, a população 

continua até hoje enfrentando a precariedade ina 

dimissível do abastecimento d'agua.

Em, relação aos aspectos comunitários, verifi 

cou-se uma consolidação dos laços da comunidade, 

havendo contatos frequentes e união entre os mora

dores . Não fo i consta tac!o recursos de lazer. Dos

meios de corauni.cação so contam com, o rádio.

3.2.3 - A situação atual comparada com ã de Sao Ra 

f ael

Foi verificado, principalmente, as vantagens 

e desvantagens em relaçao a situaçao anterior (Sao 
Rafael).

ã s vant agens , aNo tocante maioria, represen
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tada por nats dei 4 3%, respondeu não existir nenhu 

ma. Outros conclui rara: "urca coisa pela outra". En 

tra os .que apontaram vantagens, citaram o motivo 

de terem terra e casa para morar. Outros ainda a 

firmaram não poder avaliar, caóo o pouco tempo cie 

permanência no local.

No que diz respeito às desvantagens,foram re 

1atadas em primeiro piano, a água. e colocaram aAn 

da que, lã onde moravam tinha o rio. Outra desvan 

taqern que foi bastante repetida entre os entrevis 

tadcs foi a de que não se pode criar os bichos sol 

tos, caçar, pescar e não existe a cultura de vazan 

te, atividades consideradas corão uma maneira de

.ar a manter a sol:»revivência. E,

.as desvantager : a falta de di

o financiaraeiito so sai atrasa

d e um õ r ga o pi:ra ajudá-los, a

a baixa o rock] C\ ifj ! v

Entre as pessoas consultados, 63,3% afirma 

ranr "viver regular", as razoes que justificam essa

pior

"trabalhei menos". Entro aqueles que responderam 

"viver mal" que corresponde a 30%, s significativo 

o numero de pessoas que mencionam as condições da 

vida como fator determinante de s A tua ç ac -a rela

refere -se ao feto de que sair daqui sara

exista lugar pior que esse ”, "com inverno

perto", "não tem condições de trabalho ”,
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tam: "aqui não se pegá om dinheiro", 'tudo se com

pra fiado, e quando recebe e
o dinheiro não dá nem

para pagar" , "ê ir.ais fácil o pobre viv er em Sao Ea

fael", "vim ã força , n as c i e me criei -lã". Aos gue

confirmaram "viver bem". 67%, mencionaram terem'pe 

lo menos a emergência'/ ..como também, o bom relacio 

naruento e afinidade entre os moradores.

..Constatou-se que 6f í dós entrevistados f pre 

tendiam permanecer'na referida ãraa, justificando 

.•essa opinião, com o fato de naovterem para onde ir

e estareig no que ”ê seu". Este fato. nos mostra a

tris te realidade do trabalhador .rura1, encontran

do - s e os mesmos sen- opç ao , o nd e d ia nte de teda urna

situação desfavorável pretendem permanecer, 'pois 

segundo os entrevistados, sair seria pior. Entre 

os que não pretendem ficar, apresentaram como • jus

tificafciva, as baixas condicoes de v ida ofer-eci

das, poi s o .que foi prometido antes de se desloca

rem não foi cumprido. Ha ainda, os qué sõ poderão

se definir depois de dois ou quatro anos, dependán 

do da melhoria das condições de trabalho e de con 

seguirem financiamento à contente. Entre os entre 

vistados que pretendem sair, grande parte optou em 

voltar pa.ra São Rafael, que c o seu lugar de ori 

gera e possui agua. Outros lugares citados como £a

voritos a futuras moradias seriam: hugusto Severo
.1 '

e Brejo do Cruz.
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Foi verificado, também, os 

antes, 3 6 , ó t  afirmaram não possui 

suiam animais, 23,4% tinham casa. 

10%•tinham caso no sitie a alcuns 

ma parcela menor 3,4% representem 

suiam propriedade, casa e animais

bens que possuíam 

r nada, 26,6% pos

própria no s 

animais, e 

do os que 

. (Tabela V)

X t X O f

em u 

pos

TABELA V

POPULAÇÃO RURAL- ENTREVISTADA, AGROVILA RIO DE JANEIRO 
SERRA DO MEL.
BENS QUE POSSUÍAM ANTEL DA .MUDANÇA 
NOV/1981 .

3 E N S 0.

N ada 3 6,6 *

Animaís 26,6

Casa no sítio 23,4

Casa e animais no sítio 10 , 0

Propri edade, cama e animais  ̂r i j:

rn p  rri Ti \J x .íi. i~» 100,0

PESQUISA DE CAMIFonte
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Como está constatado na tabela, essa populci
©

ção, em sua predominância, antes da mudança pára a

Serra do Me 1, nino pci o s u j. a r i õt ci u - Agora possue terra

o casa/ mas n a o lhes foí oferecído condições para

desenvolver sua capa cidade de tr■abalho, para culti

var a própria teirra. Dessa feita , passaram ã dapen

der da emergência para poder sobreviver, o que os 

condena a um tipo de vida improdutiva.

Entre os entrevistados ficou bastante eviden 

ciado o fato de que a indenização procedeu-se de 

maneira a não corresponder com o valor que eles es 

per a vam receber por seus imóveis •• haja vista soroen 

te 20% dessa população tê-la considerado "boa ou 

regular", enquanto na opinião de 80% toi taxada de 

"injustiça e precária".

Considerando as cònd.lçoes a feriu as pelo Pro 

jeto nestes noves meses do moradia da Serra do Mel, 

chegou-se à conclusão de que os problemas de in 

fra-estrutura não forem solucionados, assim, essa 

população não terá meios de suportá-los por muito 

tempo e acabará por abandonar a localidade, lèvan 

do, desse modo, ã comprovação da hipótese levanta­

da inicialmente, sobre as dificuldades dessa popu 

lação permanecer na área.
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4 - CONCLUSÃO

lonia nuo por base os roseitodos obtidos deste

estudo, chiegou-se a varias cc,ncl uso es, acerca da proble

raãtica que atinge diretamente:: centenas d e ha b i ta n t e s d a

zona rural de São Rafael.

Constatou-se que, atualmente a situaçao ter 

nou-se ainda mais alarmante, uma vez que, a população 

continua carente de infornaçees, tanto sobre a situaçao 

atual quanto à futura. 0 clima é de apreensão, duvida e 

m.edo, pois, se por um lado não têm nenhuma experiência 

migratória, por outro, a grande maioria e composta de 

pessoas cora idade bastante avançada, que se acham sem 

condicoes do exercerem outras atividades além das apren

didas. Mesmo aqueles que •jã receberam a .1 tí c en i z a ç ao go n

tinuam na área sen; a ml nima ide ia do que íav:er. Isso de

no ta, claramente, a fa1 ta dc pa r 11.c 1 paç ao ca população,

f a to r fundamental para qua1quer empreend imer.to dessa na

tureza, mas que não foi levado em consteiereção pela tec

nocracia que só considerou os interesses e c o n ôrn i cc s d e

uma minoria capitalista que insiste em cassar por cim; 

das dimensões sociais e humanas, daquela gente.

É preciso criar um .mecanismo de defesa dos

pequenos proprietãrio s , ou pelo menos ãe. apoio, pare.. que

tudo séja .feito em favo r d a r>a rt i c i. p<? Ç ,, c.e d.iãlogos

raais seguros e concretos. Do contrario esses ao nos ■ o.e 

terra ficarão entregues aos olhos dos técnicos, preocupa
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dos apenas com•os projetos, deixando o homem como sempre, 

como o último item das prioridades*

Quanto ao que diz respeito a população deslo 

cada para as agrovilas da Sorra do Hei , as circunstan­

cias não sao menos graves. Ali, observou-se um clama una 

nime de descontentamento e decepção, dado aos múltiplos 

oroblemas de infra-estrutura.encontrados naquele locar; 

entre tantos outros . cies tacou-se a precariedade cio abas_ 

tecimento d"água; da educação e, o que o ainda m i s  se 

rio, visto que prioritário o atendimento medico bastan 

te deficiente, não respondendo as necessidades locais.Eia 

outras palavras, os colonos vivenciam, decepcionados e 

impotentes, as conseqiiências desagradáveis provocadas pe 

lo não cumprimento do que lhes fora prometido.

Va 1 é r ess a 11. a r , q u c e s s c cc 1. o no s c o n t i n u arn, 

como antes, dependendo das condições naturais para proou 

sir era o próprio sustento. Quando não ha inverno, a produ. 

çáo do caju, sua cultura básica, é radicalmente afetada, 

ficando eles inteiramente dependentes do dinheiro da s 

mergência, considerado irrisório. Essa contradição raos 

tra claramente que os Projetos de Colonização não cum 

prem com os objetivos a que se propõem, deixando esses a 

qricultores à mercê das condições climáticas de uma re 

giao desfavorável e acrescentando aos seus problemas cor 

riqueiros inúmeros outros.

Para se ter uma idéia da pobreza a que esses 

camponeses foram reduzidos, basta salientar que, embora

. 4 7 .

Labim/UFRN



A c

5 - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

1 - ANDRADE, M.C. de. Os desníveis de desenvolvimento rs

gional e a política cie "amênageraent du territçire11. 

In: - Espaço, polarização e desenvolvimento • 4. ac!. 

São Paulo, Grijalbo, 1977. p. 49-53.

2 - A ANGÚSTIA predomina no vale- do Açu . Tribuna do Nor

te, Natal, 20 fsv. 1979.

3 - BRASIL. Ministério do Interior. Departamento Nacio

nal de Obras Contra as Socas. Elaboração de__estudos

com vistas ao reraancjamento das populacoes e infra-

estruturas_localizadas_na ares inundãvel do reserva

tório Eng? Armando_ Ribeiro 'Gonçaives, rio Estado _ do

Rio Grande do Norte. (Resuno dos trabalhos realizados).

■ Recife, HIDROSERVICE, 1979.

4 - _________. Estudos de controle dos impactos ambien­

tais e de aproveitamento reultiplc do reservator1o Eng? 

Armando Ribeiro Gonçalves . Recife, HIDROSERVICE,1975. 

v . G ; 9 .

5 - FACõ, Rui. Males .do monopólio da terra. In: - Canga

ceiros e fanáticos. 5. ed. Rio tíe Janeiro, Civiliza 

ç ão Brasileira, 197 8 , p . 7 -2 0.

6 - FERREIRA, Jurandyr Pires - org. Enciclopédia dos Mu

nicrpios brasileiros. Rio de Janeiro, IBGE, 1960. p.

Labim/UFRN



a maioria 

çóes mais 

por na o di 

que pudctíf! 

com ntclhoi

i 0

reconheça que anteriorrr.ente viviam era condi
• G

favo rã v e ís. e l e s preferem per■ma.necer na area,-

spor das mínimas Cwnaiçoes ,i.ndispensa v e i s  p a r a

cm empreender um-.i t»üdnnçn pu.:.'a outros lugares

es oportunidadas de subsistên.cia.

Labim/UFRN



156-7.

e •
7 - GRA 55.1 ANO DA SILVA, José. O que ê questão agraria. São

Paulo, Brasilíensa, 1580. 109 o.

8 - HUBBRMAN, Leo. De onde vera o dinheiro? In: ■ Histr

ria da riqueza do homem. 13. ed. P.io de Jenei.ro, 

Zahar, 19 77. p . 16 7-3 2

9 - NA ASSEMBLÉIA da igreja, os impasses de ura projeto.

Tribuna do Norte, Natal, 20 fev. 1579.

10- O PROJETO não prevê providências para fixaçco e ga 

rantias aos desapropriados. Tribuna do Norte, Natal, 

6 abr. 1979.

11- PROJETO Baixo-Açu. Tribuna do Norte, Ma cal, 6 jan, 

19 79 .

12- RIO GRANDE DO NORTE. CIMPARN. Projeto.de vilas ru

rais e desenvolvimento da cultura cio ca;;u. Ncu 1,1972.

13- SÃO RAFAEL não desperta mais cie sua lenta agonia. 

Diário de Matai, Natal, 7 abr. 1979.

14- SINOPSE PRELIMINAR DO CENSO DEMOGPJ-.PICO. X recencea 

mento geral do Brasil, 1980. IBGE. v .1, n . 9, 1931.

. 50 .

Labim/UFRN



QUESTIONÁRIO. DA QU Tf? A AHX,)

r •
ASSÜNTC): A POPULAÇÃO RURAL DE SÂQ RAFAEL E O PROJETO BAIXO- 

AÇU '

FINALIDADE: Monografia para conclusão do curso de graduaçao

em geografia, bacharelado.

ALUNA: Maria Rosimar da Costa

1 - IDENTIFICAÇÃO DOS MORADORES:

1.1 - ná .quantos anos o senhor nora aqui?

1.2 - Condição de ccupaçao na pjropr.i_ec.ace:

( ) proprietário
( } posseiro
{ ) meeiro
(_) empregado
( ) a r r e nd a t ã r i o
( ) morador
{ ) administrador
{ ) outro ____________ __

1.3 - Grau de instruçao:
( ) sem instrução
(_) primário incompleto
{ ) primário completo
*■ — * secundário
( ) outro ________________

1.4 - Total de moradores da casa: ______

(_) pai
( ) mãe
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{ ) filhos
( ) outros _ __   ____

1.5 ~ Seus filhos estudara?

( ) s im 
(__) não

Onde?
(_} São Rafael 
(_) outro

1.6 - Seus filhos trabalham?

(_ 5 sim 
(_) não

Onde?

GRAU DE SATISFAÇÃO COM O LOCAL DE MORADIA:

2.1 - Na sua opinião corno se vive aqui?

(_} bem
(_) regular
( ) ma 1

Por que?

2.2 - O senhor acha que aqui tem dificuldades para

(__) s im
(_) não
2.3 •- Quais? Especificar as razões:'

(_) trabalho __________________
(__} na educação
( ) na habitação
( ) em outros

viver

EXPECTATIVA FACE Ã MUDANÇA:

3.1 - 0 que o senhor sabe das obras que estão sendo fei
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. b.3

t. a s  n e s t. a a r e a ?

3.2 - Tendo em v^sta a necessidade de av.idar-se, pa
de o senhor pretende ir?

Por” òtue?

3.3 - 0 senhor acha que saindo daqui poce melhorai
situação ?

( ) sim, como?
( ) hão, por que?

3.4 -- Por que o senhor ainda continua aqu j j

(_) falta de título da terra
(_) ainda não recebeu indenização
Í.J não quer sair
{._) falta de documentos
{ ) outro

3.5 - 0 senhor conhece ou já ouviu falai' tjVií algum:

Projeto de colonização

(_) s im
( J não

Projeto de irragaçáò

(_) sim
(_) nao

3.6 - 0 senhor acha que as pessoas que rnoiram nos
tos (mencionados no item 3.5) estão vivendo,
laçeio ao senhor em condições:

ÍJ melhores
(J piores
( ) semelhantes
( ) Por que?

3.7 - Quando e corão o- senhor tomou conhecí mento do
to desapropriação V
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3.8 - Depois da publicação do Decreto o senhor cont 
cultivando sua terra como antes? &

{ ) s ira 
não

Por que ?'

54 .

inua
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ÇUESTIONÃB10 ;■ . PESQUISA (SERRA DO MEL)
«r*

ASSUNTO: A POPULAÇÃO RURAL DE SÃO RAFAEL E O PROJETO BAJ 

XO-AÇU

FINALIDADE: Monografia para conclusão do curso de graduação 

em ç/eografia. bacharelado.

ALUNA: Maria Rosimar da Cos ca

1 - CARACTERÍSTICAS DOS MORADORES:

1,1 - Ocupação anterior na propriedade:

(_) p r o p r i e t a r io
í J empregado
(_) arrendatario
{_) meeiro
{J morador
(__} adrni n i s tr ado r
( ) outro

1.2 - Ocupação atual : —

1.3 ~ Nível de instrução:

(J sen instrução
(_) primar io incorcp1o to
(_) primário completo
{_) secundário
{ ) outro

1.4 ~ Total de moradores da casa:

- CONDIÇÕES_DE INFRA- fSTRUT U ! P FERfĉ CÍDAS PELO PROJETO :2
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A N E X II
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2 . 1 - Trabalho:

(_) terra para trabalhar
(_> credito
(J as s-i s t ênc i a toe n 1 ca
(_.) ernercj êncin
{_) sementod
(J instrunent.es do trabalho
( ) outros

2.2 - Condições de vida:

(_) habitação
í J r e cursos mé d i co s
O e s co1a s
( ) alimentação-
(._} 1 u z
(_) . agua
(J outros

2 . J - Aspectos comunitários ■

/ \ _/ intercâtr.bio (u n.i ao .< e n í:ro cs rr.oradores da local ida

(_) associação , cooperativa
(_) recursos de 1a z er
(_j igrejas
(_) meios de comunicação: r.ádi.o, jornal-, revista, tele

Visão
(_} 1 iderança
{ ) outros

GRAU DE SATISFAÇÃO EM REI,AÇÃO ACi KOVC LOCAL DE MORADIA:

Ji . x -- Em relaçao . -ua situação an t 1 or í Sao Rs.£ a.el; :

Quais as vantagens aqui?
A
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E as desvantagens?
«f

3 . 2 - Na suei opinião como se vive aqu i 7

\_ í b em
(_) regular
(_) mal

For que? „  ... •.

3.3 - Pretende permanecer aqui?

(J sim • .d"'-
«_) n ci c

Por que? ______ _________

3.4 - No caso de p vender sair, paro o! :d e desejaria i r ?

por que?

ASPEC TOS DA SITUAÇÃO ANTERIOR:

4.1 - 0 eme o senhor possuia antes de vir para a. Serra

do Mel?

( ) propriedade
{_) casa própria
(_} comercio
(_) au torno v e 1
ÍJ animais
(_) televisão
í J O U t jT o s

4.2 - Recebeu indor.: zaçac ?

(_) sim
( ) não

*

- i\iüi
Bi8Lió;i^4|j
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4.3 “ No caso domino o q e u o s e n ho r 5 c h o u ?

(_) boa
< ) royular
(j prccaria

4.4 - Ach a que vivia irlelhor antes?

(„) s im
(J n âo

Po r que?
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Este livro d e v e  ser devolvido na última 
d a ta  ca rim b ad a _______
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